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Faltam pouco mais de três semanas para o verão acabar. Aproxima-se o tempo das célebres águas de março que, nalguns lugares, fecham a 
estação. Por aqui a natureza vem sendo avara: há anos não caem os generosos aguaceiros que enchem de alegria a gente que vive 
labutando com a terra, plantando alimento e tocando rebanho. Pelo contrário: os verões vêm sendo abrasadores, implacáveis e — garantem 
os cientistas — tudo se deve às mudanças climáticas e ao aquecimento da terra. 

Por aqui, algumas manhãs e tardes foram de luminosidade estonteante: a luz branca, refletida sobre as superfícies, ofuscava os olhos de 
quem se aventurava pelas ruas ou espichava o olhar em direção ao horizonte. A paisagem dançava sob as ondas de calor. E quem podia se 
resguardava esperando o final da tarde até para uma singela caminhada. 

Muitos dias foram tórridos, mas com o céu inteiramente encoberto por nuvens cinzentas, encardidas. Houve quem apostasse em trovoadas 
que não se precipitaram: o que se viu foram as incessantes mudanças na moldura celeste, provocadas por nuvens imensas, manchadas de 
cinza, disformes, imprevisíveis no seu passeio errático pelas paragens feirenses. O que caiu de chuva foi pouco. 

O verão feirense, porém, não se resumiu ao calor insano, à luz vertiginosa ou à vegetação crestada. As cigarras — quase esquecidas nesses 
tempos de supressão do verde nos espaços urbanos — garantiram a trilha sonora do verão como há muitos anos não se via. E essa sinfonia 
não tinha hora: nos inícios de manhã ou nos finais de tarde, bastava um pouco de atenção para ouvi-las, espalhadas pela cidade. 

Vá lá que, hoje, o som dos motores, que tornam mais cômoda a vida urbana, e a atenção dedicada à parafernália eletrônica, embaçam a 
audição e embotam a capacidade de ouvir — e sentir — o silêncio. O mesmo se dá em relação àqueles sons da natureza, com o canto dos 
pássaros ou das mencionadas cigarras. 

Numa mangueira, numa palmeira, num cajueiro, ou mesmo nas espinhosas plantas da caatinga, foi possível ouvir a tocante melodia desses 
insetos fantásticos. Sobretudo nos finais de tarde, nos infindáveis e melancólicos crepúsculos do verão sertanejo. Dizem os sábios 
catingueiros que as cigarras prenunciam chuva. Pois bem: apesar do canto incessante, as chuvas não vieram. Mas, ainda assim, o 
espetáculo foi soberbo. 

Noutros tempos, o canto da cigarra ou o brilho do vaga-lume — os pirilampos — eram fenômenos naturais, mesmo nas cidades. A feroz vida 
urbana, porém, vem apagando esses vestígios de vida e de natureza, afastando-as para matas e grotões que ainda insistem em subsistir. 
Mas, em 2018, na Feira de Santana, a profusão de cigarras foi um fenômeno muito agradável. 


Infelizmente, nos próximos dias, deve findar o verão das cigarras na pulsante Princesa do Sertão. 


André Pomponet 
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